
 

 

 

EQUILÍBRIO DO ESPÍRITO 
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Lucas 15:11-32 

 
 
 
Que o próprio Deus da paz os santifique inteiramente. Que todo o espírito, a alma e o corpo de 
vocês sejam preservados irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Aquele que os 
chama é fiel e fará isso. 1 Tessalonicenses 5:23-24 NVI 
 
A Bíblia deixa claro que há um anseio no ser humano pela eternidade, e esse anseio tem a ver 
com o espírito, que geme pelo contato com o transcendente. Eis a razão pela qual temos tantas 
religiões, seitas, etc. Todas são tentativas de aproximar o homem de Deus. Ler Ec 3:11 NVI 
 
O espírito é o princípio ativo de nossa vida espiritual, religiosa e imortal. É o elemento de 
comunicação entre Deus e o homem. Precisamos lembrar que somos pessoas espirituais 
porque o Espírito de Deus habita em nós. Isso acontece quando reconhecemos que somos 
pecadores e nos arrependemos dos nossos pecados. Então, pelo arrependimento e fé no 
sacrifício de Jesus temos acesso a Deus. Ler Ef 1.13,14 
 
Mas como nutrimos essa espiritualidade? Pelo menos de duas formas: (a) pela vida com Deus, 
num relacionamento íntimo e pessoal; (b) no relacionamento com a comunidade espiritual. 
 
O texto de Lucas, que nos conta a Parábola do Filho Pródigo, vai nos mostrar como essa linda 
vida com Deus e com a comunidade espiritual, pode ser contaminada por falsas crenças 
religiosas, que vão afetando nossas emoções e desencadeando atitudes, hábitos, caráter e nos 
levando a um destino tão distante daquilo que Deus tinha para nós, quanto a uma vida 
espiritual saudável. 
 
 
1. A ESPIRITUALIDADE NA PERSPECTIVA DO FILHO "FESTEIRO INDIGNO". 
 
Quais são as características desse filho? O que ele solicitou ao pai? Qual o resultado das suas 
escolhas? Qual o sentimento que veio sobre ele? 
 
Esse jovem expressa a vida de quase todos nós que em algum momento da vida desprezamos 
Deus e viramos as costas para sair deliberadamente em busca das nossas próprias paixões. Não 
há limites para ele, tudo que conta é o hedonismo, sua felicidade, seu prazer, e a isso ele se 



 

entrega. Porém, o texto mostra que todo prazer nos cobra caro. Quase sempre rouba nossa 
dignidade e sanidade. Mais cedo ou mais tarde, ele nos leva a condição de imundos, carentes, 
autocomiserados. A fragilidade a qual somos expostos no caminho do prazer nos faz sentir 
culpados e indignos. 
 
 
2. A ESPIRITUALIDADE NA PERSPECTIVA DO FILHO "CERTINHO E JULGADOR". 
 
O que aconteceu quando filho mais velho chegou em casa e viu a festa que havia sido 
preparada para o filho mais novo? Como foi a sua reação? Qual o significado da postura do 
irmão mais velho, que não quis entrar no banquete? 
 
Significa orgulho, ciúme, sentimento de superioridade, inveja, sentimento de injustiça ou auto 
justiça, acusação, julgamento. Em suma, seu discurso para o Pai representa uma 
espiritualidade carregada de sentimentos de direitos e méritos por sua obediência, ainda que 
sem coração. 
 
Se deixarmos Deus falar forte ao nosso coração vamos perceber que em momentos da nossa 
vida já fomos, já nos sentimos, ou somos e nos sentimos, tanto um ou como o outro. Tanto nos 
sentimos indignos e imerecedores quando olhamos para a nossa condição imunda em 
contraste à santidade do Pai, como nos sentimos justos e merecedores quando olhamos para a 
imundície do nosso irmão mais novo, que injustamente gastou o dinheiro do Pai, recebendo 
dele uma festa.  
 
Por que sentimos isso? Com que espiritualidade você está se identificando hoje? Sem 
coragem de voltar para o Pai porque se sente o filho(a) imundo(a), ou orgulhoso, cheio de 
sentimentos de injustiça e ira para com o Pai, de forma que já não consegue mais sentar à 
mesa com o Ele e com seu irmão indigno? 
 
Jesus usou essa parábola para exortar a religiosidade dos escribas e fariseus, que estavam 
questionando a espiritualidade de Jesus ao sentar e comer com os pecadores. Quando Jesus 
conta essa parábola, Ele mostra a base da Sua espiritualidade, representada pela 
espiritualidade do Pai da parábola, contrastando-a com a religiosidade dos fariseus. 
 
 
3. A ESPIRITUALIDADE NA PERSPECTIVA DO "PAI AMOROSO". 
 
Qual foi a postura do Pai quando seu filho mais novo retornou? Qual foi a sua postura em 
relação ao filho mais velho? 
 
A postura do Pai revela várias coisas e nos manda muitas mensagens sobre uma espiritualidade 
saudável e equilibrada. Ele olha para ambos os filhos com graça, amor, misericórdia, 
compaixão, bondade, perdão e convida os dois para sentar à sua mesa. Para ele, o demérito ou 



 

o mérito não existe, mas sim o Seu próprio caráter. A base do amor não está fora dele, não é o 
merecimento ou o imerecimento, mas a Sua graça superabundante. 

 
 
RESOLUÇÕES 
 
(1) Talvez hoje você esteja como o mais filho mais novo, se sentindo indigno e imundo pelas 
suas más escolhas. Talvez você esteja como o filho mais velho, sem que nunca tenha deixado a 
casa do Pai, e se sinta injustiçado e indignado com ele, por ter abnegado seus prazeres e não 
ter recebido nada em troca. A primeira resolução é aceitar a graça e perdão de Deus, que 
alcança o filho mais novo e o filho mais velho. 
 
(2) Deus quer nos fazer pais espirituais. Essa é a espiritualidade equilibrada. Todos fomos filhos 
mais novos ou mais velhos, mas o alvo de Deus é a alcancemos a espiritualidade do pai. Esta é a 
segunda resolução: vivermos esta espiritualidade. É esse tipo de espiritualidade que o mundo 
precisa ver em nós. 


